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Reciclagem além do potinho
As políticas públicas 

voltadas à conservação 
e proteção ambiental 
em Guarujá seguem ali-
nhadas aos objetivos 
e legislações ambien-
tais, mas não sem muito 
esforço. O assunto é 
amplo e é preciso pes-
soal especializado para 
fazer avançar projetos 
onde o ganho ambiental 
seja perene à cidade.

No entanto, conco-
mitante às políticas ma-
cro, como a instituição 
recente de duas APAs, 
Guarujá precisa avançar 
no envolvimento da so-
ciedade nas questões 
ambientais. A legislação 
está adequada a essa 
aliança público e priva-
da, mas na prática, nada 
acontece a contento.

Um grande exemplo é 
a política de reciclagem. 
Programas que incentivam 
a troca de material reci-
clável por alimentos ou 
prêmios são bons para 

atrair a atenção da po-
pulação à causa, mas não 
educam e não promo-
vem mudança de atitude. 

Conscientização am-
biental voltada ao públi-
co consumidor e gera-
dor de resíduo precisa 
de soluções urgentes e 
efetivas. A cidade con-
tabilizou cerca de 4.500 
toneladas de materiais 
reciclados nos últimos 
quatro anos.

Um índice ir r isório 
quando comparado ao 
volume de 1kg de resí-
duo gerado por dia, cer-
ca de 90% desse volume 
reciclável, por cada indi-
víduo, de acordo com 
informações divulgada 
no Panorama de Resíduos 
Sólidos no Brasil 2020, 
da Associação Brasileira 
de Empresas de Lim-
peza Pública (Abrelpe). 

Por pessoa, esse vo-
lume é equivalente à 
geração de 379 quilos 
de resíduos por ano. 

Se Guarujá tem 320 mil 
habitantes, logo, cerca 
de 121 mil toneladas 
de resíduos vão parar 
no ater ro sanitár io e 
não para a reciclagem. 

Melhorar as políticas 
de reciclagem torna-se 
ainda mais urgente con-
siderando que cerca 
de 8 mil catadores de 
recicláveis existem na 
cidade e geram renda 
para as suas famílias com 
a venda de materiais 
retirados dos lixos do-
mésticos. Sem contar as 
ações das cooperativas 
que prestam serviços à 
prefeitura e ao comércio. 

O assunto é destaque 
da nossa reportagem da 
semana e aponta para a 
necessidade urgente de 
se encontrar soluções no 
engajamento da popula-
ção nas políticas existen-
tes e ampliar a consciên-
cia ambiental na socieda-
de como um todo. Boa 
leitura e boas discussões.

Charge da semana

Micros
Reciclou
Guarujá inaugurou nesta 
quinta-feira (21) quatro 
lojas Eco Troca do Progra-
ma ‘Reciclou, Ganhou!’. 
A iniciativa tem viés am-
biental e visa propor-
cionar uma cidade mais 
limpa e consciente quan-
to ao seu ecossistema. 

Ganhou
A ação é uma parceria 
de entidades que atu-
am com pescadores 
na cidade, e qualquer 
munícipe poderá trocar 
materiais recicláveis por 
prêmios e até concor-
rer a um Iphone. Basta 
se dirigir a cada loja e 
entregar seus materiais 
plásticos recicláveis, sen-
do possível trocá-los por 
itens de necessidade 
básica, como alimentos 
não perecíveis, mate-
rial escolar, brinquedos, 
material de limpeza, pro-
dutos de higiene pessoal 
e itens de pescarias, 
através da Moeda Social.

Ironia
A ação é boa, especial-
mente para conscien-
tizar sobre a ironia da 

natureza da ação gerar 
mais material reciclável.

4ª Dose
Neste sábado (23), du-
rante ação social no Sest/
Senat na unidade do 
Morrinhos, a Secretaria 
de Saúde antecipa a apli-
cação da quarta dose 
contra a covid-19 de 40 
para 35 anos ou mais. A 
rede municipal de Saúde 
disponibilizará, ainda, a 
imunização contra a gri-
pe, a partir de 6 meses.

Medalha
A Prefeitura de Guarujá 
realiza, na próxima quar-
ta-feira (27), a entrega 
da medalha Tereza de 
Benguela. A honraria é 
um reconhecimento às 
mulheres que atuam na 
luta pela garantia dos 
direitos sociais. A ceri-
mônia acontece às 19 
horas, no Teatro Muni-
cipal Procópio Ferreira 
(Av. Dom Pedro I, 350 
- Jardim Tejereba).
 
Homenageadas
Entre as homenageadas, 
estão Taiane Miyake, Ya-
lorixá Lenice de Oxum, 

Adriana Midori, Lunah Dias 
de Oliveira, Rosângela An-
drade, Márcia Barros, Ana 
Black, Yalorixa Maria Val-
delice (Mãe Val), Maama 
Kwikiziame (Mama Nei-
de), Ana Carolina e Mo-
nique Andrade de Jesus.
 
Osquestra
Durante a cerimônia, ha-
verá apresentação da 
Orquestra Municipal, 
além da cantora Ana 
Black e o espetáculo: 
“Somos Todas Tereza”, 
encenado pelo Grupo 
Navalha de Teatro - Fren-
te Capoeira Guarujá. 

Terrorismo
Uma nova modalidade 
de jornalismo vem to-
mando conta das redes 
e das mídias de comuni-
cação na região: o jorna-
lismo terrorismo. Quem 
não fica deprimido ao 
abrir um site, assistir ao 
noticiário ou folhear um 
jornal, e ver tanto crime 
e desgraça nas manche-
tes? Cadê a segurança 
pública? Até quando 
veremos pessoas mortas 
e amarradas nas man-
chetes dos noticiários? 

PESQUISA ELEITORAL...

A Unaerp Guarujá 
está com inscrições 
abertas para o XIX Sim-
pósio Internacional de 
Ciências Integradas - SICI 
2022 que acontecerá 
nos dias 19, 20 e 21 de 
outubro, um dos princi-
pais eventos científicos 
do litoral paulista. Nesta 
edição, em formato hí-
brido, a programação 
terá atividades presen-
ciais e online, com pa-
lestras e apresentações 
de trabalhos científicos, 
visando a difusão do 
conhecimento. 

Pesquisadores e es-
tudantes interessados 
em divulgar seus estu-
dos podem se inscre-
ver no link disponível 
na página oficial do 
evento (www.unaerp.
br/sici-unaerp), poden-
do submeter trabalhos 
no formato de artigo ou 
de resumo expandido, 
seguindo as normas 
do simpósio. O pra-
zo para submissão vai 
até 11 de setembro. 

A taxa de inscrição 

Unaerp
Inscrições abertas para 

Simpósio de Ciências Integradas

Principal evento científico do campus 
Guarujá acontecerá em outubro

é de R$ 50, porém pes-
quisadores, professores 
e estudantes da Unaerp 
terão isenção da inscri-
ção. Como forma de in-
centivar a solidariedade, 
será realizada campa-
nha de arrecadação de 
alimentos não perecí-
veis, e as doações serão 
destinadas a entidades 
beneficentes da cidade.

SOBRE O EVENTO
O Simpósio Interna-

cional de Ciências Inte-
gradas, inscrito no ISSN 

1980-430X, é o princi-
pal evento científico da 
Unaerp Campus Guarujá, 
em parceria com a Fun-
dação Fernando Lee. 
Anualmente, o evento 
reúne pesquisadores, 
docentes, profissionais 
e estudantes da Unaerp 
e de outras instituições 
de ensino e pesquisa no 
País e do exterior, sendo 
uma oportunidade de 
troca de experiências 
científicas e contribuir 
com o progresso cientí-
fico e do estado da arte.



obrigação de selecionar, 
embalar e destinar para 
locais adequados. A dona 
de casa tem a obrigação 
de colocar seus recicláveis 
em lixeiras destinadas para 
esse fim no seu bairro. 

Bem como o comér-
cio e a indústria têm a 
obrigação de transportar 
seus resíduos para o des-
tino certo e, no caso de 
grandes volumes, podem 
contar o serviço presta-
do por essas coopera-
tivas situadas na cidade. 

“Se não tem fiscaliza-
ção (da prefeitura), não 
tem material para recolher. 
A gente percorre 
o roteiro e quando 
chega no local não 
tem quem atenda, 
ou o prédio diz 
que não tem local 
para colocar o ma-
terial; ou ainda tem 
aqueles que mis-
turam o lixo com 
o material reciclá-
ve l ” ,  a f i r ma Marce lo . 

E continua: “Na lei mu-
nicipal cabe à prefeitura 
fiscalizar tanto condomí-
nios, quanto comércios 
sobre o descarte. Se não 
acontece, a lei se torna 
mera formalidade”, pontua.

E NOS BAIRROS?
A condômina Heloisa 

Lima, que reside em um 
edifício no centro de Gua-
rujá não consegue descar-
tar seu lixo reciclável. “A 
gente até tem estação no 
prédio, mas o síndico não 
conseguiu um acordo para 
retirada regular do material 
e encerrou a reciclagem 
coletiva para não virar de-
pósito de entulho no esta-
cionamento”, afirma. 

Heloisa disse à repor-
tagem que não tem co-
nhecimento de pontos 
de coleta de recicláveis 
na região onde mora.

SEMAN
A reportagem entrou 

em contato com Cleyton 
Jordão Soares, superin-
tendente de Pesquisa de 
Meio Ambiente Urbano 
da Prefeitura de Guarujá, 
que afirmou: “Temos o 
Departamento de Controle 

Ambiental que faz essa 
medida da fiscalização em 
condomínios residenciais e 
todos os geradores de ma-
terial na Cidade”, afirma. 

A reportagem ques-
tionou sobre as ações 
de conscientização para 
a população e políticas 
de incentivo à recicla-
gem. Segundo Cleyton, a 
Semam vem atuando em 
parcerias para ações, mas 
com abrangência limitada.

“A estratégia da Seman 
é fazer reuniões com asso-
ciações que representam 
condomínios, assim como 
de outros seguimentos, 

como a ACEG, pois não dá 
para a gente estar onipre-
sente em todos os cantos 
ao mesmo tempo”, explica.

PEV’s
A dificuldade para re-

ciclagem é maior para a 
população dos bairros. A 
cozinheira Maria de Lour-
dez, moradora do Santo 
Antonio, nos disse que 
parou de reciclar quando 
a “lixeira” que ficava perto 
de sua casa foi retirada. 
“Ficava muito cheio de 
lixo, fraldas e comida mes-
mo, mas a gente sempre 
deixava lá os recicláveis. 
Depois que tiraram eu não 
sei mais onde deixar aqui 
per to de casa”, afirma.  

 A cozinheira se refe-
re aos Postos de Entre-
ga Voluntária (PEV) que 
ficavam localizados em 

alguns pontos da cida-
de, disponibilizados pela 
prefeitura, e que foram 
retirados sem aviso prévio.

Sobre os PEV’s, o su-
perintendente da Seman 
relatou que três dos nove 
equipamentos disponibi-
lizados para a população 
foram retirados das ruas 
para reforma. “Na pró-
xima segunda-feira (25) 
devolveremos três”, co-
municou. “E na sequen-
cia outros três serão re-
tirados de outros locais 
para reforma também”. 

Cleyton afirmou que 
serão recolocados os 

PEV’s da Praça do 
Possidônio, no Santo 
Antônio e da Praça 
14 Bis, em Vicente 
Carvalho, o terceiro, 
não soube informar. 
Ele afirmou, ainda, 
que a secretaria vai 
estudar novos locais 
para a colocação de 
alguns dos outros 

seis. “A população não cui-
da, queima lixo dentro do 
equipamento, então vamos 
mudar de lugar”, adianta. 

Questionado sobre o 
trabalho de conscientiza-
ção e orientação sobre 
o tema à população, a 
Seman explica que sua 
estratégia é trabalhar com 
públicos segmentados. 
“Nós buscamos as as-
sociações de bairros e 
trabalhamos nas escolas, 
assim fica mais fácil atingir 
o público. Recentemente, 
fizemos uma cartilha ex-
plicando como se faz a 
reciclagem, mas não distri-
buímos para a população 
para nãos serem jogados 
em vias públicas”, afirmou.

As cartilhas, segundo 
Clayton, estão disponibi-
lizadas à população nas 
bibliotecas da cidade. 
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Tatiana Macedo
Da Reportagem

De acordo com o 
Panorama dos Resíduos 
Sólidos 2021, divulgado 
pela Abrelpe - Associação 
Brasileira de Empresas de 
Limpeza Pública e Resí-
duos Especiais -, o Brasil 
contabilizou 27,7 milhões 
de toneladas anuais de 
resíduos recicláveis. Con-
tudo, continua reciclando 
pouco, com média de 
reciclagem abaixo dos 4%. 

Segundo a pesquisa, 
cada brasileiro está pro-
duzindo um volume equi-
valente à geração de 379 
quilos por ano. Dados do 
Município de Guarujá, divul-
gados pela Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente 
(Semam) no último dia 25, 
mostram que, por aqui, a 
reciclagem segue acompa-
nhando o índice nacional. 

Em uma cidade com 
mais de 327 mil habitan-
tes, os números oficiais 
mostram que no primeiro 
quadrimestre deste ano 
foram recicladas 100 tone-
ladas de material, ou seja, 
cerca de 0,8% do que é 
descartado no município, 
apenas pela população. 

Sem contar os gran-
des geradores. É pouco, 
diante da média indivi-
dual da Abrelpe e con-
siderando que a cidade 
de Santos, alcançou um 
aumento para 18% no 
índice da reciclagem de 
todo o lixo produzido.

COOPERADO
A nossa reportagem 

foi buscar entender os 
motivos dessa realidade 
em Guarujá junto às co-
operativas, poder públi-
co e comércio. Segundo 
Félix Florentino da Silva, 
diretor da Cooperativa 
Novo Mundo, os números 
divulgados pela prefeitura 
estão abaixo do que real-
mente é coletado na cida-
de porque não considera 
o trabalho cooperado.

“Só a cooperativa Mun-
do Novo coletou mais de 
500 toneladas no perío-
do divulgado pela pre-
feitura, pois eles fazem o 

Cooperativas protagonizam coleta seletiva em Guarujá

Dados oficiais da coleta seletiva em Guarujá
não refletem a produção na cidade

cálculo apenas em cima 
da coleta do caminhão 
que eles cederam. Mas, 
a cooperativa tem outros 
veículos próprios e não 
entra a contabilização do 
material coletado”, explica. 

Felix também fala so-
bre o material coletado 
por catadores individu-
ais. “Eles trabalham por 
conta própria, e nada do 
que eles recolhem é con-
tabilizado e registrado 
o que vai ser devolvido 
depois para a cadeia de 
comércio. Pois todo esse 
material vai para ferros 
velhos, que na sua maioria 
são irregulares. E não é 
tributado nada para a pre-
feitura e não tem nenhum 
tipo de registro”, pontua.  

CONSCIENTIZAÇÃO
Embora esse número 

possa estar um pouco 
maior do que é divulgado 
pela administração mu-
nicipal, as cooperativas 
apontam para uma falta 
de instrução ambiental 
para a população e em-
presas geradoras desses 
materiais, que não sabem 
diferenciar o que é lixo de 
recicláveis ou não sabem 
como fazer o descarte.

APELO
O presidente da Co-

operben, Marcelo Mello, 
outra cooperativa local, 
fez recentemente um pe-
dido à Aceg (Associação 
Comercial de Guarujá), 
cobrando engajamento 
na questão da recicla-
gem e da logística reversa.

“O comércio precisa 
regularizar a questão da 

reciclagem e logística re-
versa. Isso ajudaria também 
economicamente cerca 
de 8 mil catadores que 
vivem na informalidade, 
e as pessoas não os re-
conhecem, pois sequer 
têm uniforme. São famílias 
que sobrevivem daquilo 
que se joga fora”, reflete.

“A coleta seletiva para 
ser eficaz tem que abran-
ger toda a cidade. Pode 
até ser repartida entre o 
poder público e as coo-
perativas. De nossa parte, 
tentamos fazer a divulga-
ção de porta em porta 
em nosso bairro (Jardim 
Progresso), com bicicleta 
com som”, afirma Félix, da 
Cooperativa Novo Mundo. 

“Precisa de divulgação 
sobre a lei, e a reciclagem 
tem que começar nos bair-
ros, e depois ir expandin-
do. Não adianta só fazer a 
coleta em locais pré-deter-
minados. Se não for para 
agir em uma cidade inteira 
a coleta acaba sendo ine-
ficaz”, finaliza o catador.

A LEI É CLARA
Guarujá dispõe de lei 

municipal sobre os obje-
tivos, instrumentos, prin-
cípios e diretrizes para a 
gestão integrada de resí-
duos sólidos no Município. 
Na norma em vigor, que 
integra o Plano Municipal 
de Gestão Integrada de Re-
síduos Sólidos (PMGIRS), “a 
responsabilidade pelos re-
síduos sólidos, desde sua 
geração até a destinação 
final, cabe aos geradores 
nas suas especificidades”.

Em outras palavras, 
quem gera o lixo tem a 
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Como  d i r i a  Do r i v a l 
Caymmi em sua bela can-
ção Samba da Minha Terra, 
“Quem não gosta do samba, 
bom sujeito não é. É ruim 
da cabeça ou doente do pé”. 

Transportando esses ver-
sos para o Direito Eleitoral, é 
preciso que se diga que quem 
não gosta da urna eletrônica, 
bom sujeito não é. É ruim 
da cabeça ou sofre de gra-
ves problemas de memória. 

Quem critica a urna ele-
trônica se esquece do passado 
quando tínhamos as urnas de 
lona, as cédulas de papel, o 
mapismo, o voto formigui-
nha, a urna grávida (que já 
chegava no colégio eleitoral 
com votos), a queda de linha 
(quando os votos atribuídos a 
um candidato caiam, de forma 
dolosa ou culposa, para a 
linha de outro candidato), etc. 

Naquela época as “brigas” 
na apuração (voto a voto), 
eram insanas. Nas eleições 
majoritárias (para Prefeito, 
por exemplo), as cédulas 
eram impressas com quadra-
dos ao lado dos nomes dos 
candidatos. O voto deveria 
corresponder a um “x” den-
tro do quadrado que ficava 
ao lado do nome do candi-
dato escolhido pelo eleitor. 

Quando o eleitor marcava 
o seu “x” fora do quadra-
do, lá vinha briga. Era voto 
nulo ou deveria ser respeitada 
a intenção de voto do elei-
tor? E quem disse que essa 
era, realmente, a intenção 
de voto do eleitor? Quando 
o eleitor grifava o nome do 
seu candidato, nova briga. 
Quando o eleitor circulava o 
nome do seu candidato, idem. 

Nas eleições proporcionais 
(para Vereador, por exemplo), a 
agonia ainda era maior. O elei-
tor precisava escrever o nome 
do seu candidato, algo que 
nem sempre era fácil. Maurício 
dos Santos virava Marica San-
tos, Maurílio Santo, Marcílio 
Sota, Murici dos Santos e, 
muitas vezes, não se decifrava 
a letra do eleitor (acho que 
esse era o meu caso – minha 
letra de canhoto é péssima). 

Nesses casos, era im-
possível se verificar qual teria 
sido a intenção de voto do 
eleitor. Tudo isso acabava re-
presentando voto nulo. Quan-
do não se tinha a certeza do 
voto, ele era carimbado como 
nulo. E lá vinha outra briga.

Votos em branco, com 
um mero “x” do escrutinador, 
tornavam-se votos válidos. 
Cheguei a presenciar voto 
sendo literalmente mastigado 
(não era chiclete, era voto 
mesmo, e com sabor amargo). 

Os escrutinadores fica-
vam dentro de um ginásio, 

com várias mesas, umas ao 
lado das outras para apu-
ração simultânea de várias 
urnas. As mesas de apuração 
normalmente eram cercadas 
por estruturas de madeira.

Os fiscais ficavam do lado 
de fora desta barreira de madei-
ra. A distância dos fiscais para 
as mesas, nem sempre era ide-
al. Fiscais com mais idade (e 
com miopia), certamente não 
enxergavam o voto do eleitor, o 
que prejudicava a fiscalização. 

Não havia espaço para 
todos os fiscais em frente a 
cada mesa. Era muito comum 
o “jogo de corpo” tão conhe-
cido na prática futebolística. 
Fiscais maiores faziam valer 
a sua força. E lá vinha mais 
briga. Isso sem falar no calor. 
As eleições ocorriam em 15 
de novembro (verão), a apu-
ração era feita no interior de 
ginásios e era impensável que 
se ligasse um mero ventilador 
(artefato que reduziria o calor 
de todos, mas que emba-
lhararia as cédulas de papel 
que deveriam ser apuradas). 

Era bizarro, quase uma 
tortura. E isso durava dias 
e dias. Não tenho nenhu-
ma saudade disso. A urna 
eletrônica acabou com esse 
martírio. Ufa, que bom. Ela se 
auto-apura emitindo o cha-
mado boletim de urna ao final 
do processo de votação com 
todos os votos que nela foram 
registrados (sem identifica-
ção do eleitor – obviamente). 

Partido que retire uma 
via do boletim de urna de 
todas as urnas (isso é pos-
sível de ser feito), poderá 
fazer uma totalização paralela 
(ou seja, o voto eletrônico é 
auditável). São mais de 30 as 
camadas de segurança das 
urnas eletrônicas. Isso não 
existia com as urnas de lona. 

Diferentes Presidentes da 
República, de diferentes parti-
dos, foram eleitos através dela. 
Essa alternância também ajuda 
a comprovar a sua fidedignida-
de. Quem critica a urna eletrô-
nica é negacionista eleitoral. 

O negacionismo virou 
moda na história recente do 
Brasil (infelizmente). Enfim, 
vale repetir que quem não 
gosta da urna eletrônica, bom 
sujeito não é. É ruim da cabeça 
ou é simplesmente maldoso.

Viva a urna eletrônica
Da Redação - Uma 

das áreas mais densamen-
te povoadas do Estado 
de São Paulo, com quase 
2 milhões de habitantes, 
a Baixada Santista terá as 
cidades de Santos, Praia 
Grande, Peruíbe, Cuba-
tão, Guarujá, São Vicente 
e Bertioga reconhecidas 
com o Selo do Movi-
mento Cidade Verde, 
do Programa Despoluir. 

A cerimônia de entre-
ga do Selo será realizada 
nesta sexta-feira (22/7) 
10 horas, na Unidade 
Operacional do SEST 
SENAT de São Vicen-
te, com a presença de 
prefeitos, autoridades e 
representantes das em-
presas de transpor te. 

O Despoluir é o maior 
programa ambiental do 
transporte no Brasil, com 
15 anos de existência 
completados essa se-
mana. Ao longo desses 
anos, foram realizadas 
3,6 milhões de inspe-

A Santos Port Authori-
ty (SPA), estatal que admi-
nistra o Porto de Santos, 
abriu inscrições de proje-
tos para concorrerem ao 
patrocínio da Companhia 
no ano de 2023. São dois 
editais, sendo um para o 
4º Festival Porto-Cidade, 
série de eventos para 
comemorar o aniversário 
de 131 anos do Porto de 
Santos, em 2 de feverei-
ro; e outro para projetos 
a serem realizados ao lon-
go do ano nas áreas so-
cial, ambiental, de cultura, 
educação e esporte. O 
patrocínio da SPA pode 
chegar ao máximo de 

R$ 240 mil por projeto.
As inscrições seguem 

abertas até o dia 31 de 
agosto. No dia 27 de 
julho, às 14h30, haverá 
uma oficina online aber-
ta para os interessados 
em inscrever os proje-
tos, abordando ques-
tões como metodolo-
gia de análise, política 
de patrocínios e docu-
mentação necessária. 

O acesso à oficina é 
gratuito a qualquer in-
teressado. O link para 
acessar a plataforma on-
line em que será realiza-
da a oficina consta dos 
editais, que podem ser 

consultados no link ht-
tps://www.portodesan-
tos.com.br/comunidade-
sustentabilidade/comuni-
dade/patrocinio-apoio-
cultural/regulamento/.

O objetivo dos patro-
cínios é fortalecer a marca 
da SPA como gestora do 
Porto de Santos, pelo 
que as propostas serão 
julgadas principalmente 
em função da expectativa 
de retorno de imagem 
do projeto e das con-
trapartidas apresentadas. 

Será aceita apenas 
uma proposta por pro-
ponente. A SPA poderá 
patrocinar os projetos 

com recursos próprios 
e por meio de incen-
tivos fiscais (Lei Roua-
net e Lei do Esporte).

Para projetos ligados à 
atividade-fim da empresa, 
como feiras, fóruns e ou-
tros eventos de comér-
cio exterior e logística, a 
SPA mantém aberto um 
edital permanente, que 
pode ser consultado na 
mesma página do site.

Dúvidas, sugestões e 
solicitações de informa-
ções adicionais sobre 
patrocínios e a Chamada 
de Projetos podem ser 
encaminhadas ao e-mail 
patrocinios@brssz.com.

A inda dá tempo 
de curtir a Festa da Tai-
nha de Ber tioga, que 
acontece na Tenda de 
Eventos. O local é ideal 
para reunir os familiares 
e degustar o melhor da 
gastronomia caiçara. O 
evento ocorre sempre 
aos fins de semana. Na 
sexta-feira (22), o jantar 
inicia a partir das 19h30.

A Festa segue até o 
próximo domingo (31). 
Aos sábados, o almoço 

é das 12 às 16 horas e 
o jantar vai das 19h30 às 
22 horas. Aos domingos 
é servido apenas o almo-
ço, que inicia às 12 horas 
e segue até às 16 horas.

A tainha custa R$ 120 
e acompanha arroz, fa-
rofa, vinagrete e pão. De 
acordo com a organiza-
ção, o prato serve até três 
pessoas. O convite pode 
ser comprado pelo link: 
https://bit.ly/3PGM8rN ou 
no dia e local do evento.  

O festival é realizado 
pelo Lions Clube de Ber-
tioga em parceria com 
a Prefeitura. Todo valor 
arrecadado com a Festa 
é destinado para pro-
jetos sociais da Cidade.

SOLIDARIEDADE
O Lions entrega en-

xovais para recém-nas-
cidos, cadeiras de roda 
e banho, andadores e 
muletas, além de fazer 
doações de cobertores, 

roupas, alimentos, kits de 
higiene e máscaras de 
proteção para ajudar os 
munícipes durante este 
período de pandemia. 
As ações fazem parte 
dos cinco pilares da or-
ganização, que são: Dia-
betes, Ambiente, Fome, 
Câncer Infantil e Visão.

SERVIÇO
Tenda de Eventos

Avenida Vicente de 
Carvalho, s/n, Centro.

Convite da Festa da Tainha de 
Bertioga pode ser adquirido on-line

Transporte público da Baixada 
Santista recebe selo verde

SPA abre inscrições de patrocínios para 2023

ções veiculares ambien-
tais e atendidos mais de 
55 mil transportadores. 

Concedido pela FE-
TPESP – Federação das 
Empresas de Transportes 

de Passageiros do Estado 
de São Paulo, o Selo do 
Movimento Cidade Verde 
é uma iniciativa conjunta 
da Confederação Nacio-
nal do Transporte (CNT), 
com o Serviço Social 
do Transporte (SEST) e 
com o Serviço Nacional 
de Aprendiza-
gem do Trans-
porte (SENAT), 
contando com 
o apoio da Mer-
c e d e s  B e n z . 

O objet ivo 
do Selo Cidade 
Verde é reco-
nhecer as iniciativas vol-
tadas para o controle das 
emissões de poluentes, 
promovendo a melhoria 
da qualidade do ar, bem 
como o crescimento 
sustentável das empre-
sas operadoras. O Selo 
Cidade Verde também 
reconhece o empenho 
das Prefeituras em pro-
mover, com as empresas 
operadoras do trans-

porte público, um me-
lhor controle ambiental, 
reduzindo os impactos 
da emissão de gases 
veiculares na atmosfera. 

Nas sete cidades agra-
ciadas com o Selo Cida-
de Verde foram vistoria-
dos os ônibus das em-

presas Expresso 
Luxo ,  V i ação 
P i r ac icabana , 
BR Mobilidade 
Baixada Santista, 
Viação Rápido 
Brasil, City Trans-
por te Urbano 
Global Ltda., City 

Transporte Urbano Inter-
modal Ltda. e Ultra S.A. 
Transportes Interurbanos. 

 A cerimônia de en-
trega do Selo do Mo-
vimento Cidade Verde 
será realizada no dia 22 
de julho, às 10 horas, na 
Unidade Operacional do 
SEST SENAT de São Vi-
cente, localizada na Praça 
Adalber to Panzan, na 
Esplanada dos Barreiros. 

A Certificação 
reconhece as 

iniciativas voltadas 
para o controle 

das emissões
de poluentes 
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é professor universitário e palestrante

Na crise, até a igreja sofre
Revista Aletéia traz mais 

uma vez uma reportagem in-
teressante com o título “Bra-
sileiros vão menos à igreja e 
dão menos contribuições”. 

Nela existem alguns da-
dos que podem nos deixar 
preocupados: há queda 
significativa de frequência 
aos locais de culto no Bra-
sil. A frequência a cultos 
caiu de 65% para 53% nos 
últimos 6 anos, segundo a 
Datafolha de São Paulo, em 
sondagens de 2016 a 2022. 
Parece que não há mais 
interesse em frequentar um 
templo seja de qual religião. 

Este tema já foi assunto 
de outras matérias, haja 
vista que não se sabe exa-
tamente o motivo deste 
êxodo. Alguns alegam falta 
de tempo, outros, de inte-
resse nas pregações, outros 
ainda não acreditam nos 
pastores e padres, apesar 
do sucesso que pregado-
res evangélicos e padres 
possuem, uma vez que 
povoam as TVs, do país. 

E o mais triste, mui-
tos acreditam que a reli-
gião não serve para nada. 

Crenças no Brasil 
(Maioria Cristã):

51% católica
26% evangélica
2% adventistas,

2% espiritas
1% umbandistas

Outras religiões somam 
5% da amostra. Ainda so-
bram 12%, que são os 
brasileiros que dizem não 
possuir uma fé específica.

Recentemente saiu uma 
matéria sobre o futuro das 
religiões e para muitos a 
tendência é que elas de-
saparecerão. Não creio, 
porque é da essência do 
ser humano buscar expli-
cações para as perguntas 
fundamentais da existência: 
de onde viemos, para onde 
vamos, o que fazemos aqui?

Mais ainda, para a maioria 
das pessoas muitos proble-
mas insolúveis aqui neste 
mundo são solucionados 

apenas com intervenção 
divina e de fato, quando 
tudo se esgota, somente o 
pedido a Deus pode trazer 
conforto, principalmente 
nos casos de doenças.

De outra parte, os exem-
plos dados por padres, 
pastores, chefes e dirigen-
tes de outras religiões não 
incentivam os fiéis. Uns 
são acusados de neofilia, 
outros de intermediar ne-
gociatas, enfim, o aspec-
to religioso, a busca de 
Deus, muitas vezes ficam 
no limbo, fora do script

Se o fiel vai menos à igre-
ja a culpa é da igreja. Mes-
mo que a sociedade esteja 
mudando sua concepção 
de religião, a igreja – todas 
elas – não mudaram suas 
concepções. A religião não 
é uma questão apenas de fé, 
mas também de fé aplicada. 

Toda religião é Teândrica, 
isto é, Teos pela sua essên-
cia e Andros pelo seu ob-
jetivo. Em outras palavras, 
as religiões existem para 
tornar o homem e o mundo 
melhores. Por isso a ação 
do fiel é imprescindível.

Ademais, fala-se que 
os fieis não contribuem 
financeiramente . Desde a 
antiguidade egípcia existe 
a prática da doação: era o 
dízimo. Apesar da palavra 
“dízimo” significar dez por 
cento ou a décima parte de 
alguma coisa, atualmente 
as igrejas, deixam como 
critério o que determina o 
coração do fiel. Podemos 
doar 5%, 3%, 12%, de 
acordo com a nossa dis-
ponibilidade financeira e a 
vontade de nosso coração.

Com a vida cada vez mais 
difícil aqui no Brasil, o fiel 
madeixa de lado a contri-
buição, mesmo quando 
é passado o saquinho de 
doações dominicais, e é 
justo que o faça, afinal a 
primeira responsabilidade 
da família é com a pró-
pria família, embora a fé 
que tenhamos no Criador. 

Assim, no Brasil, a crise 
alcança a tudo e a todos. 

De Guarujá - Os 
mundos dos jogos e ani-
mes têm encontro mar-
cado no Guarujá. No dia 
7 de agosto (domingo), 
das 11 às 19 horas, o 
Guarufestival retorna com 
sua 7º edição no campus 
da Unaerp (Avenida D. 
Pedro I, 3.300 – Enseada), 
com diversas atrações 
e atividades, além da 
presença de dubladores 
profissionais e influencia-
dores conhecidos pelo 
público geek. O evento 
tem apoio da Prefeitura, 
por meio da Secretaria 
de Cultura (Secult).

Neste ano, o Festival 
contará com a presença 
do dublador Fábio Lucin-
do, responsável pela du-
blagem de vários animes 
como Pokémon, Dragon 
Ball, Bleach, entre outros. 
Lucas Almeida (Eren Yager) 
e Mayara Stefane (Mikasa 
Ackerman) do anime de 
sucesso mundial Attack 
on Titan também estarão 
presentes, junto com o 
influencer Marukinho e 
o pro-player mundial de 
jogos de luta Didimokof.

As quermesses rea-
lizadas pelas paróquias 
de Guarujá são boas op-
ções de lazer no final de 
semana. Com quentão, 
vinho quente, caldo ver-
de, danças típicas e muito 
mais, a Capela Bom Jesus 
dos Passos (Av. Guarujá, 
757 – Pae Cará, Vicente 
de Carvalho) inicia a sua 
quermesse neste sába-
do (23), a partir das 19 
horas. As festividades 
seguem no domingo (24) 
e nos próximos dias 30 
e 31, encerrando nos 
dias 6 e 7 de agosto.

Ao mesmo tempo, a 

Paróquia São José (Rua 
Hélio Ferreira 598 – Jd. 
Boa Esperança) dará con-
tinuidade às festividades 
no sábado, às 19 ho-
ras e no domingo às 18 
horas. A programação 
acontece também nos 
próximos dias 30 (sá-
bado) e 31 (domingo).

A quermesse da Paró-
quia Santa Rosa de Lima 
(Av. Manoel da Cruz Mi-
chael, 297 - Santa Rosa), 
que começou no último 
dia 17, prossegue até 
21 de agosto (sempre 
aos domingos), às 19hs, 
após a missa da noite.

Neste sábado (23), 
tem o Projeto “Música 
no Mirante”, a partir das 
16 horas, no Mirante das 
Galhetas, nas Astúrias. 
No local, a apresentação 
ficará por conta da sa-
xofonista Rosana Oliveira 
e de Ulysses Franco, 
na percussão. Os ins-
trumentistas integram a 
Orquestra Municipal.  

Ainda no sábado vai 
rolar o “Música na Praça”, 
na Praça das Bandeiras, 
na Praia de Pitangueiras. 
A atração será o grupo 
Blue Note Jazz Band, 

que se apresenta às 16 
horas, com o melhor 
deste gênero musical, 
que surgiu entre 1890 e 
1910 em Nova Orleans, 
nos Estados Unidos.

Domingo (24),  a 
programação encerra 
com o Projeto “Dança 
na Praça”, que começa 
às 16h30, na Praça das 
Bandeiras, levando uma 
mistura de ritmos a mu-
nícipes e turistas. Esta 
ação acontece em par-
ceria com a Associação 
Centro de Dança Tera-
pia André e Elisângela.

A 7º edição do Guarufestival
reúne o universo nerd 

Final de semana terá 
muita música e dança

Paróquias promovem 
Quermesses em Guarujá 

Junto com os convi-
dados, o espaço estará 
repleto de atividades 
como swordplay (simu-
lação de luta medieval), 
airsoft, show de Kpop 
(pop coreano), salas te-
máticas (Harry Potter, Fur-
ry, etc.), jogos de cartas 
(Yu-Gi-Oh!, Magic The 
Gathering, Pokémon), 
uma amostra para quadri-
nista e ainda uma feira de 
adoção de cães e gatos 
em parceria com a Dire-
toria de Proteção e Bem 

Estar Animal de Guarujá.
Para os gamers mais 

competitivos, haverá um 
torneio de League of 
Legends com premia-
ção, além de outros jo-
gos competitivos como 
Mortal Kombat 11, Street 
Fighter 5, The King of 
Fighters, entre outros. 
Longe dos controles e 
teclados, o tradicional 
concurso de cosplay 
também está confirmado.

Os ingressos estão 
à venda no valor de R$ 

35,00 e podem ser com-
prados pelo site guarufes-
tival.com.br, ou em locais 
específicos. Os convites 
também podem ser ad-
quiridos na entrada do 
festival por R$ 40,00. Vale 
lembrar que, além do in-
gresso, que já está fixado 
no valor de meia-entrada 
para todos, é necessário 
a entrega de um quilo de 
alimento não perecível, 
que será revertido para 
o Fundo Social de Soli-
dariedade de Guarujá.

 
CONFIRA OS

LOCAIS DE VENDA:
� Livraria Saber - Chris 
Shopping Loja 56, Rua 
Amazonas, 72 - Vila Alice 
(Vicente de Carvalho)
� Dooge Camiseteria - 
Praça Nações Unidas, s/n 
- Loja 06A - Vila Ligya
� Lojas Mari - Avenida 
Ademar de Barros, 1290 
- Jardim Primavera; Aveni-
da Leomil, 660 – Centro; 
Rua Áureo Guenaga de 
Castro, 502 – Enseada
� Arena Geek - Av. Dr. Epi-
tácio Pessoa, 117 - 1º An-
dar - Boqueirão (Santos)

Evento acontece no dia 7 de agosto, com 
ingressos já disponíveis para compra

Divulgação
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Alô Comunidade!
Caso queira reportar
algo sobre nossas 
operações, entre

em contato:

SIGA-NOS
TAMBÉM

PELO
FACEBOOK!

EstanciaDeGuaruja

Beatriz Biancato é advogada tributarista em 
Guarujá, com ênfase em Tributação Municipal, 
Autora pela Editora Dialética e Idealizadora

do Projeto gratuito “Tributário Sem Mistério”, 
cujo acesso pode ser feito através de
www.tributariosemmisterio.com.br

Como evitar que a
obra seja “embargada”
Prezados leitores, 

evita-se sempre buro-
cracias e outros custos 
quando realizamos algu-
ma mudança em nosso 
imóvel, seja residen-
cial ou comercial. Hoje 
gostaria de conversar 
sobre a diferença nes-
ses ajustes que exigem 
ou não autorização da 
Prefeitura, assim, até o 
final desse artigo vocês 
poderão compreender 
como evitar – se for o 
caso – de ter uma refor-
ma “embargada”. 

O primeiro detalhe 
é compreender qual o 
tipo de alteração você 
deseja fazer no seu bem. 
Alguns pequenos ajus-
tes como pinturas de 
parede, troca de pisos 
e etc., não irão alterar a 
estrutura do imóvel. 

Preciso que guardem 
essa informação: estru-
tura original! Pois, tudo 
que modificar a estrutu-
ra, como por exemplo o 
aumento de área e pro-
vocar essas alterações 
mais robustas na cons-
trução original precisará 
da autorização. 

Identificando o tipo 
de reforma que pretende 
realizar, já saberá qual 
delas você passará por 
algumas etapas mais 
“burocráticas”. Vamos 
considerar aqui a cons-
trução de uma edícula 
aos fundos de sua casa, 
para fazer os churras-

cos do final de semana. 
Esse tipo de arranjo 

necessitará de autoriza-
ção, conforme apren-
demos acima. O ideal é 
obter acompanhamento 
de um arquiteto ou en-
genheiro, pois são esses 
responsáveis que pode-
rão elaborar o projeto 
que será solicitado pela 
Prefeitura, além de ou-
tros documentos como 
o Programa de Geren-
ciamento de Resíduos 
da Construção Civil.  

A lista da documen-
tação necessária está 
no site da Prefeitura 
- https://www.guaruja.
sp.gov.br/servicos-on-
line/ - basta acessar o 
setor “ Secretaria de 
Infraestrutura e Obras”. 

Caso você decida, 
indevidamente, efetuar 
as alterações no imóvel 
sem essa autorização, 
saiba que corre o risco 
de multas, ter de demolir 
eventualmente o que fora 
construído e, assim, o 
prejuízo ser muito maior. 

Além disso, denún-
cias são possíveis por 
terceiros, é o que ocorre 
quando a obra é “em-
bargada”, quando há 
determinação do Muni-
cípio que se suspenda 
o desenrolar do que 
está sendo feito, até a 
regularização. 

Fique atento(a) ao 
seu Direito, mas tam-
bém aos seus deveres!

Na Plastipel você encontra mais de 20.000
itens em uma loja ampla e bem localizada

Av. Ademar de Barros, 1520 
Guarujá - (13) 99207-1343
Curta nossas redes sociais

É TEMPO
DE FESTA
JUNINA NA
PLASTIPEL!

VAI MONTAR UMA FESTA NA SUA
CASA, ESCRITÓRIO OU COMÉRCIO?
Opções diversas em doces e guloseimas. Tudo em fantasias 
especiais e melhores opções em decorações e embalagens

VEM PRA PLASTIPEL

As Equipes de Nata-
ção Unaerp - Formando 
Campeões para a Vida 
dos campi de Guarujá e 
Ribeirão Preto participa-
ram da Copa São Paulo de 
Natação, que aconteceu 
entre os dias 8 e 10 de 
julho, na cidade de Santo 
André - SP. Pela equipe 
guarujaense, mais de 20 
atletas participaram da 

competição, represen-
tando a Universidade e 
o município de Guarujá.

Ao todo, 58 nada-
dores das equipes do 
campus Guarujá e do 
campus Ribeirão Preto 
participaram das provas, 
nas categorias de petiz 
a sênior, e conquista-
ram 26 medalhas, sendo 
sete de ouro, dez de 

prata e nove de bronze. 
A equipe Unaerp/

Guarujá representa a 
Universidade e o mu-
nicípio de Guarujá em 
competições sob o co-
mando do técnico Prof 
Guaracy Pedro Moraes 
e pelo responsável téc-
nico da Unaerp Guarujá, 
Prof. João Vitor Teixeira.

A Copa São Paulo, or-

ganizada pela Federação 
Aquática Paulista, reuniu 
mais de 500 nadadores 
de 38 agremiações de 
todo o estado, e foi rea-
lizado com disputas acir-
radas de alto nível, o que 
motivou os atletas a supe-
rarem seus próprios limi-
tes, almejando o Campe-
onato Paulista e Brasileiro, 
que são o foco do time.

Os atletas bertioguen-
ses voltaram para casa 
com duas medalhas de 
ouro, garantindo a 30ª 
posição na classificação 
geral, com 13,5 pontos. 
Com o desempenho, 
a Cidade conquistou a 
segunda melhor classifi-
cação da Baixada Santista. 

A delegação contou 
com cinco atletas, dispu-
tando as modalidades de 
atletismo, tênis de mesa e 
buraco. Estes atletas fo-
ram classificados durante 
a fase regional do JOMI, 
que aconteceu em Praia 
Grande, no mês de maio. 

Nesta etapa, as ber-
tioguenses Alba Lima, do 
atletismo 1200 metros, 
na categoria A; e a du-
pla Ana Maria Fernandes 
Galeb e Heloisa Helena 
Oliveira, do buraco fe-
minino; se destacaram 
pelas medalhas de ouro.

Natação Unaerp conquista 26 
medalhas na Copa São Paulo 

Jogos da Melhor Idade

Bertioga conquista segunda
melhor classificação na região

 Já o atleta Aniba Guer-
ra, do Atletismo 2000 
metros, ficou em sexta 
posição na final da moda-
lidade; e Ernani Lacerda 
Moreira, do Tênis de Mesa, 
disputou as semifinais, 
mas não se classificou.

JOMI - Os Jogos Es-
taduais da Melhor Idade 
(JOMI) é um torneio es-
portivo voltado para o 
público com mais de 60 
anos. A competição tem 
como objetivo estimular 
a prática esportiva para 

melhorar a saúde e o 
bem-estar dos idosos. 

Neste ano, a etapa re-
gional aconteceu em Praia 
Grande, entre 17 e 22 de 
maio. Já a fase estadual 
ocorreu em Pindamonhan-
gaba, entre 9 e 13 de julho.

Delegação contou com cinco atletas, disputando as 
modalidades de atletismo, tênis de mesa e buraco

Divulgação
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ESG: receita para
um mundo melhor

Boas práticas ambientais, sociais e de governança estão 
chegando ao conhecimento e cotidiano dos brasileiros

Na semana passa-
da, Bruno Tacon este-
ve junto ao Conselho 
Municipal de Turismo 
(Comtur), com objetivo 
de apresentar um proje-
to de desenvolvimento 
do Turismo Sustentável, 
com o objetivo de colo-
car a cidade de Guarujá 
como protagonista no 
movimento ESG no Brasil.

O engenheiro am-
biental está à frente do 
projeto Mundo Susten-
tável, que em parceria 
com a Unaerp Guarujá, 
leva visitação à Ilha dos 
Arvoredos, um paraíso 
ecológico totalmente 
sustentável localizado 
em frente à Praia do 
Pernambuco. (Inclusive, 
você pode conhecer 
mais em matéria realizada 

Quando fomos a cam-
po para elaborar a 

matéria da página 3 desta 
edição, sobre a coleta 
seletiva e logística reversa 
de materiais recicláveis 
em Guarujá, tive a no-
ção do quanto o cenário 
vai além da conservação 
ambiental, com a desco-
berta de que mais de 8 
mil pessoas realizam esse 
serviço para sustentar 
suas famílias, com a renda 
do trabalho revertido em 

dignidade econômica. 
Além de reduzirmos 

a destinação inadequa-
da dos materiais, que 
poderiam ser encami-
nhados para lixões ou 
ater ros controlados e 
sanitários, por exemplo, 
o seu implemento traz 
mais um benefício: o 
cumprimento de metas 
ESG para empresas e go-
vernos comprometidos. 

Logo me veio à men-
te esse novo conceito 

do mercado financeiro 
mundial, a ESG, do inglês 
“Environmental, Social and 
Governance”, que quer 
dizer práticas ambien-
tais, sociais e de gover-
nança das organizações. 

Foi interessante ana-
lisar como as metas de 
reciclagem podem im-
pactar no reconhecimen-
to de uma sociedade e 
como ela pode se be-
neficiar disto na condu-
ção de seus negócios.

O ESG veio como um 
movimento do mercado 
financeiro, traduzindo 
o que é o movimento 
sustentável. Mas, porque 
essa sigla? A ideia é que 
todos os negócios, pro-
jetos e inciativas que tem 
fins lucrativos não sejam 
mais direcionadas so-
mente pelo viés do lucro. 
Com essa mentalidade do 

ESG outras variáveis são 
consideradas para a ava-
liação do desempenho 
de um projeto de ges-
tão ou de um negócio. 

Para explicar melhor 
o conceito ESG, eu con-
versei com Bruno Tacon, 
engenheiro ambiental 
especializado em sus-
tentabilidade pela FGV 
e presidente do Instituto 

Nova Maré, em Guarujá. 
“A ideia é que a gen-

te coloque uma gestão 
ambiental, uma gestão 
social e uma governança 
ética, dentro do cenário 
do direcionamento es-
tratégico”, pontua Bruno. 

“Questões ambientais, 
como de onde vem a ma-
téria prima ou como redu-
zir o impacto ambiental do 

meu negócio, a economia 
circular, enfim, todas es-
sas tratativas de ‘como 
eu posso ter harmonia 
com a natureza’”, explica. 

Para a social, Bruno ex-
plica que parte do ques-
tionamento de como 
é a relação da atuação 
da gestão com a socie-
dade. “A variável social 
envolve questões como 

a preservação de cultura, 
de inclusão, de acessibi-
lidade, direitos humanos”. 

Já para o pilar da go-
vernança, Bruno explica 
que envolve questões de 
transparência e ética. “Por 
exemplo, como a gente 
presta contas de como foi 
usado o dinheiro recebi-
do para determinado fim 
e como manter políticas 

internas anticorrupção e 
práticas que vão trazer a 
conformidade atenden-
do à legislação”, explica. 

E finaliza: “Mas tam-
bém tem princípios éti-
cos envolvidos nisso. 
A ideia é realizar uma 
governança onde os pró-
prios funcionários tenham 
orgulho de trabalhar. 
Essa é a chave do ESG”.

Guarujá pode ser protagonista em ESG no Brasil

nessa coluna sobre o lo-
cal: https://bit.ly/3RRRdiQ).

“Considerando que 
a Ilha dos Arvoredos é 
o berço da sustentabi-
lidade, que nós temos 
um ecossistema sensível, 
uma cultura caiçara em 
harmonia com a natu-
reza, que já tem muitos 
ingredientes para ser algo 
valorizado e vendável, 
e ainda pela possibili-

dade de mostrarmos o 
exemplo de sucesso de 
governança no Projeto 
Mundo Sustentável, esse 
projeto que apresentei 
no Comtur tem como 
ideia o desenvolvimento 
de todo o trade turísti-
co voltado para o turis-
mo sustentável”, afirma.

Bruno explica que 
o projeto conta com a 
capacitação de guias 
especializados nesse 
segmento sustentável, 
formação de monitores 
ambientais para a con-
dição dos roteiros turís-
ticos sustentáveis, pro-
motores turísticos e, até 
mesmo, a formação de 
turistas mais sustentáveis.

“Nossa intenção é 
que Guarujá assuma esse 
mercado que movimenta 

cerca de trinta trilhões 
de dólares por ano, e 
em crescimento. Que-
remos aproveitar esse 
movimento natural que 
já está acontecendo no 
mercado para trazê-
lo a Guarujá”, explica.

Bruno explica que se-
ria criado um núcleo de 
inteligência e tecnologia. 
“Seriam compilados da-
dos científicos e opera-
cionais do trade turístico 
de Guarujá, que podem 
nos munir na criação de 
roteiros, com a criação 
de um catálogo, com 
modelos de empatia ou 
sensação de pertenci-
mento, para valorização 
da cultura da Baixada 
Santista”, explica. E finali-
za: “A Ilha dos Arvoredos 
entra nos dois modelos”.    

Mas afinal, o que é essa tal de ESG?
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Da Redação - A Se-
cretaria Estadual de Lo-
gística e Transportes, atra-
vés do Depar tamento 
Hidroviário (DH), liberou 
o acesso à travessia Ber-
tioga/Guarujá nesta quar-
ta-feira (20), às 17h, para 
ciclistas e pedestres. 

Agora, o DH realizará 
testes de carga em um 
dos lados da ponte para 
permitir o embarque e 
desembarque de veículos 
leves – ainda não há prazo 
para a conclusão dessa 
análise, de acordo com 
os técnicos responsáveis.

O incidente registra-
do no dia 12 de junho, 
no lado do Guarujá, foi 
provocado pela força da 
maré, que soltou os cabos 
e amarras do flutuante e 
fez a ponte de 70 tone-
ladas afundar três metros.

Logo que a ponte 
imergiu, mergulhadores 
e engenheiros do DH 
fizeram uma análise pre-
liminar na estrutura da 
ponte, sem que fosse 
detectada torção ou 
qualquer outro dano. 
“Fizemos a contratação 
emergencial e a locação 
do guindaste flutuante 
que estava no porto de 
Santos, pesando cerca 
de 450 toneladas e com 
capacidade de sustentar 
até 300 toneladas de 
peso. Cumprimos todos 

Massagem, corte de 
cabelo, manicure, design 
de sobrancelha e diver-
sos serviços de saúde 
integram a programação 
do evento ‘Sest/Senat 
de Portas Abertas’, que 
acontece neste sábado 
(23), das 9 às 15 horas. 

O evento é promovi-
do em alusão ao Dia do 
Motorista, celebrado em 
25 de julho, e será reali-
zado pelo Serviço Social 
do Transporte (Sest)/Ser-
viço Nacional de Apren-
dizagem do Transporte 
(Senat) em sua sede no 
Município, localizada à 
Avenida Lydio Martins Cor-
rea, 1.600, na Vila Zilda. 

Também haverá Mu-
tirão de Vacinação con-

A possibilidade de 
valorização salarial e 
uma progressão mais 
célere têm sido alguns 
dos atrativos para quem 
opta pela decisão de 
migrar para a Nova Car-
reira. Inovador no estado 
de São Paulo, o modelo 
oferece, entre outras 
coisas, um incremento 
salarial 30% maior que 
o piso nacional bruto 
e possibilita evoluções 
funcionais com interstí-
cios de 2 anos.

Quem opta pela mi-
gração passa a receber 
o primeiro salário com 
os benefícios a partir 
do 5º dia útil do mês 
subsequente à adesão. 
De acordo com o pro-
fessor Flávio Borges, que 
está na rede estadual 
há mais de 10 anos, a 
decisão de migrar para 
o novo modelo foi to-
mada de forma muito 
segura e com a ciência 
de que, para ele, seria 
uma boa escolha. 

I sso porque,  de 
acordo com o docente, 
ele analisou os decretos 
e resoluções que regu-
lamentam a carreira e 
esclareceu todas as dú-
vidas através das lives re-
alizadas pela Secretaria 
da Educação do Estado 
de São Paulo (Seduc-
SP) e diretamente com a 
Coordenadoria de Ges-
tão e Recursos Humanos 
(CGRH) da Pasta.

“Tenho titulação aca-
dêmica, possuo quinqu-
ênios, tenho prova de 
mérito e sei que vou le-
var comigo para o novo 
modelo. Somando tudo 
isso, a gratificação por 
complexidade e o vale 
transporte, é uma van-
tagem muito boa. Posso 
dizer que eu me senti 
sim valorizado com a 
Nova Carreira e, para a 
minha decisão, no meu 
pequeno universo, é 
algo que vem para so-
mar. Hoje, posso dizer 
que não deixarei a rede 

estadual por qualquer 
proposta. E, analisando 
os processos de evo-
lução, sinto que ainda 
há como crescer, e isso 
vale muito a pena”, ex-
plica Borges.

Centrado na prática 
docente, o novo mo-
delo, além de propor 
valorização, por meio 
da atualização da ta-
bela de referências sa-
lariais, também valoriza 
títulos acadêmicos e 
estabelece avaliações 
por desempenho e de-
senvolvimento. 

Outra novidade, é 
que a Nova Carreira pre-
vê ainda mais interação 
entre a comunidade 
escolar e insere na rede 
instrumentos avaliativos 
mais robustos e ino-
vadores para impactar 
a aprendizagem dos 
estudantes.

O processo de ade-
são à Nova Carreira se 
iniciou no mês de junho 
e, até o momento, mais 
de 83 mil professores 
passaram a se enquadrar 
no modelo. Com base 
na Lei Complementar nº 
1.374, os docentes que 
desejarem mudar de 
carreira terão até junho 
de 2024 para realizar a 
solicitação, que é feita 
de forma online através 
da Secretaria Escolar 
Digital (SED).

Para aqueles que ain-
da têm dúvidas em re-
lação à Nova Carreira, a 
Seduc-SP disponibilizou 
na SED um simulador 
de carreira que calcula 
o valor proporcional 
que o docente poderá 
receber caso migre. 

Além disso, a Se-
cretaria também reuniu 
em uma biblioteca di-
gital as legislações e os 
materiais de apoio à 
tomada de decisão. No 
total, são mais de 90 
perguntas e respostas 
esclarecedoras, para ter 
acesso basta acessar: 
https://bit.ly/3zobrJZ.

Valorização salarial 
é atrativo para Nova 

Carreira Docente 

Rede Estadual

ACOMPANHE-NOS
PELO FACEBOOK !

www.facebook.com/ EstanciaDeGuaruja

Mutirão de Vacinação acontece
no Sest/Senat neste sábado (23)

Posto itinerante de imunização contra
a covid-19  atenderá crianças de

5 a 11 anos, adolescentes e adultos

Travessia Bertioga/Guarujá está 
liberada para pedestres e ciclistas 

os ritos para a liberação 
do equipamento até o 
Guarujá e, no dia 14 de 
julho, a ponte foi içada 
do mar”, lembra o diretor 
geral do Departamento 
Hidroviário, José Reis.

Alguns reparos foram 
necessários na ponte, que 
foi recolocada no lugar e 
teve seus cabos reforça-
dos. Guarda-corpos (gra-
des de segurança) foram 
soldados e houve ainda a 
pintura de faixas amarelas 

de segurança no piso, 
além do lastreamento nos 
porões do flutuante, que 
consistiu na colocação 
de 11 toneladas de água 
nos porões do equipa-
mento para nivelá-lo de 
acordo com as duas em-
barcações que servem a 
travessia Guarujá/Bertioga. 

“Todas estas melhorias 
pedidas pela empresa 
certificadora da Marinha 
foram realizadas. Tam-
bém colocamos um piso 

emborrachado na ponte, 
no local em que passam 
ciclistas e pedestres, vi-
sando diminuir a chance 
de alguém se ferir ao 
atravessar, prendendo 
a perna ou a roda da 
bicicleta no vão entre 
as toras de madeira da 
ponte”, completou Reis.

A entrega do novo 
flutuante do lado do 
Guarujá,  acoplado à 
ponte, teve investimen-
to de R$ 3,8 milhões. 

Duas balsas voltaram a operar na tarde desta quarta-feira (20), 
após incidente provocado pela força da maré no dia 12 de junho

DH realizará testes de carga em um dos lados da ponte
para permitir o embarque e desembarque de veículos

leves – ainda não há prazo para a conclusão dessa análise
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tra a covid-19, com um 
posto itinerante muni-
cipal no local, para os 

públ icos vac ináveis : 
crianças de 5 a 11 anos, 
adolescentes e adultos.

 Neste sábado (23), 
no Mutirão de Vacinação, 
a Secretaria de Saúde 
antecipa a aplicação da 
quar ta dose contra a 
covid-19 de 40 para 35 
anos ou mais. A rede 
municipal de Saúde dis-
ponibilizará, ainda, a imu-
nização contra a gripe, a 
partir de 6 meses.

Outros serviços de 
saúde também serão rea-
lizados pela Escola Adélia 
Camargo Corrêa: aferição 
de pressão arterial e exa-
me de glicemia. O Sest/
Senat oferecerá ainda 
orientação de saúde bu-
cal, orientação radiológi-
ca, orientação nutricional, 
orientação psicológica e 
orientação fisioterápica.



A estudante de Medicina, 
Flávia Tamashiro é a nova 
presidente do Rotary Club 
de Bertioga Forte. Com 
muita simpatia, ela rece-
beu familiares, rotarianos 
e convidados, no último dia 
5, nas dependências do Im-
perador Restaurante, na Ri-
viera de São Lourenço, em 
Bertioga. Em seu discurso, 
a presidente falou de sua 
ligação com o Rotary desde 
a infância, e de sua alegria 

em poder colocar em prática o que aprendeu. Com 
o apoio de sua família e de seus companheiros 
pretende dar continuidade ao grande trabalho 
que a instituição vem desenvolvendo na cidade
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Flávia Tamashiro assume a presidência
do Rotary Club de Bertioga Forte 

Cássia Gaspar e sua filha
Maria Fernanda Gaspar

A presidente do Rotary Club 
de Bertioga Forte, Flávia 
Tamashiro (2022-2023), e 
o presidente Victor Hugo 

Gonçalves da Silva (2021-2022) 
Seus orgulhosos pais, Olga

Tamashiro e Antonio Duarte de Sá 

Flávia Tamashiro e o 
empresário Francisco Castanho 

O presidente da 
Câmara Municipal de 

Bertioga, Antônio Carlos 
Ticianelli parabenizou 

os pais de Flávia e 
desejou sucesso a nova 

presidente do Rotary 
Club de Bertioga Forte. 

Na foto, com a jornalista 
Gisleyne Cezário 

Laís, Vanessa, o vereador de Bertioga, Taciano 
Goulart e sua irmã a advogada Lucília Goulart 

Silmara Dias, Hilda Aun e seu esposo
Rafael Aun, foram parabenizar a amiga 



BASE AÉREABASE AÉREA
DE SANTOSDE SANTOS
RUMO AOSRUMO AOS
100100 ANOS ANOS
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Loja Maçônica União recebe a visita
do advogado Marcos da Costa

O advogado Marcos da Costa 
recentemente foi agraciado com 

a mais ilustre honraria da Câmara 
Municipal de São Vicente, o Título 

de Cidadão Vicentino, oportunidade 
prestigiada por amigos e colegas.

Na foto, com esse colunista.

O assessor do Grande Oriente do Brasil (GOB) Antonio Coelho Júnior, o venerável
Renato Paulo Nicolaci Fincatti e o ex-venerável Pedro Pontes estavam orgulhosos

em receber em sessão magma o conceituado advogado Marcos da Costa  

Marcos da Costa e Ednei Aranha

Marcos da Costa 
proferiu com ma-
estria a palestra 
sobre ‘O Poder Ju-
diciário à luz da Se-
gurança Jurídica’

Ademir 
Nascimento Rogério Costa Marcelo Garcia 

Fernando 
Fordelone 

Fábio Durea 
Bérgamo 

Solon Ribeiro 
Zorowich 

José Messina 
Filho 

Luiz Bevilacqua  Osmir D’Angelo 
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